
A Constituição foi “estapeada” no dia 7 de setembro

1. Meu namoro e casamento com a Constituição
Em 6 de outubro de 1988 fiz meu primeiro controle difuso de constitucionalidade. Recebi uma pilha de
"Processos Judicialiformes" (os jovens nem imaginam o que seja isso) e escrevi que a Lei 4.611 não
estava recepcionada. O juiz acatou a suscitação e passei a trabalhar sem o entulho da velha Lei.

Spacca

Começava ali meu namoro com a Constituição. Porque com o

constitucionalismo eu já estava enrabichado de há muito. Cambicho, como se chama enamorado em
gauchês! Afinal, fizera mestrado bem antes, em 1983-84. 

Na Introdução do meu livro 30 anos da Constituição em 30 julgamentos, escrevo a trajetória do Direito
de lá para cá. Minha ode à Constituição e à Jurisdição constitucional está ali, "esculpida em carrara".
Minha ode a essa balzaquiana. A Constituição é paradigma. Não só limita: constitui.

É isso. Sempre disse que a Constituição constitui. Cheguei a brincar com a palavra: A Constituição 
constitui-a-ação! Algo do tipo "como fazer coisas com a Constituição" imitando John Austin (how to do 
things with words).

2. As canções que escrevi pra você, Constituição!
As dezenas de livros que escrevi são minhas canções para a Constituição. Parafraseando o disco de
Maria Bethânia (das músicas de Roberto Carlos), As Canções que você fez pra mim, poderia dizer "As
canções que fiz pra você, Constituição". Porque você é a razão da existência do Direito. Por isso você
tem cláusulas pétreas. Por isso construímos um quarto do pânico da democracia, para nos protegermos
quando chegarem os bárbaros. Para nos protegermos quando a choldra vier atirando fogos e pregar o
fechamento do STF. A Constituição nos constitui. Percebem a força dessas palavras?
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Mas exatamente por isso estou em pânico institucional. A chave do quarto do pânico não está conosco.
Está com o invasor.

3. Tantas lutas já travadas e, agora… a Constituição foi estapeada em um dia em que deveria ser 
enaltecida
Como diz Ferrajoli, e isso está em livros meus dos anos 90: garantismo é fazer democracia no e pelo
Direito. Porque a Constituição é norma. Não é uma folha de papel. Não é política. Bebe na política, na
moral, mas o Direito é que limita a política e não o contrário.

Constituição, meus caros. A constituição que constitui. Que funda o paradigma da filtragem institucional
da política e da moral. O Direito sob sua melhor luz que nos coloca sob nossa melhor luz. Sei que não é
fácil: há anos luto contra o desencantamento do Direito, tomado por ceticismo e teorias políticas de
poder que lhe tiram o mínimo de autonomia.

No Brasil tudo é épico. Tudo é renhido. E tinha que ser, como na luta pela presunção da inocência, por
margem apertada.

Meus textos são canções desafinadas cantadas por um menestrel que, jurassicamente, acredita no
constituir da Constituição. Sim, com muita honra,

"hoje eu ouço as canções que fiz para a Constituição".

Algumas mais tristes. Com sofrências. Algumas em dueto. E algumas árias.

Tristemente, vemos o presidente da República fazendo palanque político usando a estrutura pública para
campanha eleitoral no 7 de setembro. Tudo transmitido ao vivo e em cores. Até o porteiro de qualquer
tribunal sabe que a lei eleitoral veda esse tipo de procedimento.

O problema é: o direito consegue dar uma resposta? As instituições funcionam?

O ex-ministro Ayres Brito disse muito bem: Bolsonaro violou a Constituição sob vários ângulos. "
Nossa Constituição foi estapeada", conclui.

Pronto. Nada mais precisa ser dito. Ele disse o quantum satis.

Date Created
08/09/2022

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

No image found

Page 2
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 08/09/2022

https://noticias.uol.com.br/eleicoes/2022/09/07/ayres-britto-constituicao-resultou-estapeada-com-discurso-de-bolsonaro.htm

